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O tpelhór e o mais perfumado. 
4' VBNDA Bll TODAS AS CASAS DB J.a OllDBM 
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Os concursos do ~D. Quixote~ 
2,° CONCURSO 

As gracinhas do Bebê 

~ncerra-se no presente numtn'o o 2.o· 
concurso do "0. Quixote" - As gracinhas 
do Bebé - especialmente destinado ás 
nossas leitoras que forem mães ••• de peti· 

zes engraçados e que são, portanto, to­
das as mães. 

O resultado desse interessante concur· 

so será publicado no _proximo numer.o •. 

4.° C()NC~RSQ-De belleza ~egativa 
Parodiando o concurso de belleza que está sendo realf­

sado pelos nossos collegas da Noite e da Revista da Semana, 
abrimQ:J o concurso seguinte : • 

QUAL_ O HOMEM MAIS FEIO 00 BRASIL? 
VIde o numero 232. 

, , 

.. 
\ 

3.° CONCU.RS@ 
Phrases historlcas 

Este concurso consiste em descobrir, atravez das carica-· 
turas as phrases ·historict.<l, legendas ou divisas que ellas repre­
sentam. 

Os desenhos sllo, está entendido,_ «caricaturas» das 
phrases. , 

O premio maior será adjudicado ao que acertar as . qua. 
tro phraSes, havendo sorteio, em caso de serem varíos os acer-
tantes. ~ 

Um premio de 100$000 ao t.·; assignaturas annuaes do 
D. Q!lixote aos quatro seguintes e semestraes ao ·6. · em dea~ 
te até ao 10.·. · 

Hoje estampamos 'quatro desenhos, representando quatro 
phrases historkas. O concorrente deve dar na solução, o auctor 
e o dono de uma e de outra. 

Devemos avisar. que esse concurso não tem a dlfficulda­
de que apparenta ; é preciso, apenas, conhecer um pow:o de 
Historia. 

·· =================~==·· .. .. 
~-

CONCURSOS DO 
«D, QUIX()TE:. -

Coupoo que deverá ser collatlo 
por fóra 9a sobreeart4. 

:I::========::;= I·· •• 

' 

1\\1150 IMPORTI\NTE 
As soluções deverão vir 

assignadas com dois pseudo­
nymos, sendo o segundo para 
confronto P. identificaç~o. no 
caso do concorrente ser pre. 
miado. 

.. ' 



O. QUIXOTE 

............................................................................... 
204, Rua Uruguayana, 204 

' ;:··._._. 

(Proximo á de S. Pedro) 

I 18$000, 20$000 e 22$000 -Qaaesquer> destas mar>eas euslam mais I 
I 50 oJo eni qualq.uer> .oulr>a easa. i8$000, 20$000, 22$000 I 
I Optimos c pnissimos sapatos .Pelo Cor>r>elo mais 2$500 em p~ e 24$000 I 
I em kangurú preto, Pedidos a · . . ' . 

1 
_ . . . . Supcnom boryegums de kanguru preto, 

cor de ~mho c amarcl\o, c em pdhca preta CARLQ 5 G RAEFF amarcllo c .cn~crnijad o, c de pdlica I 
c amarclla. . preta c aman~lla. • 

l .... .., .................. é. .................................................. .. 

::····································:: 

Segundo informações telegraphicas, a Alie­

manha cunseguiu que o governo francez se dispu-
1 

z~sse · a renunciar temporariamente aos pagamentos 

· em dinheiro da divida de ._ guerra. 

Eis uma coisa que o Reichstag não co?segui-
, . 

ria nunca do governo do Epitacio .•. 

Berquis, Ginger·Ale, B l.ld 
lport·Soda., Soda Limonada, eu as 

8oda. Limonadz. especial, 

. Grenadine, s•m alcool 
Ag1aa tou.io& de quinina. • . li 

.Comp. · Cervejaria Brahma 
E.ntrega a _ domicilip :: Teleph. V. 111 

L.JP~f/J=I(O da ~IPPê 

~·r:u~r . A 
·wrRN~~K 

f!4Z. BIJOQ[fjQ a 1/'IT/.,LJ[NZA. V[!IHfl 
' ' 

• • 

O.U /IÀO ACOMPilfiHilDil Ot rtfJPt. 

. . 

• . 



O. Q.UIXOTE 

•. 

Affirma o sF. Arlindo Leoni, da Commissão de 

Constituição e Justiça Cla Camara, .que o vicio do 

jogo "estraga o physico, enerva a acti'Vidade e, sG-
. " bretudo, deturpa 0 caracte.~. 

V ma ·coisa que não tem nada com á outra: 

O senador Azeredo passa Çem de, saude e pa­

rece cada vez mais joven. 
., 

• z _ 

P"Jtl- GOTTA~ RHEUMATISMO 
· E ArF.ECÇÕES, DOS u 

,RINS E _OA BUJGA. 

A.sddição do motor moderno ao pouco complicado mRclilnlsmo usado. 
P.rimltivamente para voar produziu o aeroplano de nossos dias, que vence . 
v.elozmente as .distancias, e junto ao qual, todos o~ vebiculos antigos são. 
stmples tartaruga•. A add·lção, em dose therap·euhca do poderoso compo· 
nente Caieina, produzir os admlraveis ' 

COMPRIMIDOS BAYER 

DE ASPIRINA E CAFEINA 
' 

fazendo delles um remedio de «mais ra.pldez• e maf·or efficacla para dOres • 
de cabeça (e•pecial as causadas por intemperança ou fadiga mental)· dOres 
de dentes, ouvidos e garganta; nevralgias, enxdqu~cas: collcns mensiruaes, 
resfriados, etc. Absolut• mcnte inolfeoivos para o · coração Acceite sómente 
o tubo que leve a Cruz Bayer. Preço de venda .do tubo original Rs. 3$!500. 

-:+" ........ ~ ........... ~ ............. : 

I Assaduras das Crianças c I 
:. : 
I das Senhoras i ·. 
:· : 
:. eczemas infantis, racha·S dos pés; : 

são molestias J apidamente cur~- • 
: vüs com o uso do PO' PELO- :~ 
• TENSE, formula de um vtlho : 
: medico. Preço Ínodico. Leia a 

:
1 bulla que ensina como faz1ér o ... : 

curativo. Não use sabão na. lesão . ...,. 
• E' tambem exellente para a cutis • 
• do collo e da face . .Comba.te o fo- • i go· da navalha. ~ 

•:• O preço do PO' PELOTENSÉ é muito modico. Ven~e~ ·i 
: 

se na~ drogarias J. ~- Pacheco, Granada, Giffoni, A~ J. •:· 
Rodngues, A. Gesteua, Werneck, Araujo. Penna, ,CA_SA : 

: CIRIO, Moreno Borli~o, Perfu.maria Bazin, .etc. Não llJ,ve : 
: 'à lesão com sabão. Leia a bulia da . caixa, . que e~sina ,: 
: como deve fazer. Formula de utn.' velho medico. Fabrica • 

~~ . e deposit'? geral : Dro·~ari~ E.'· Sequei~ã, Pelotas. . i ........................................ -: 
' , 

·-

.. 



D. OUIXOTE 

,- Mas. afinar, como c'onsegutste mo b.eDa BDil3!!41A*' 
tu Qll8 eras tão neurasthenlco e enfezadO J . 

- Oh I meu amigo 

e, se noje estou como vês. FORTE e SADIO. 101 oornue tatUe) a 

KOLA PHOSPHATADA 
de Werneck 
o .q~ais poderoso .tonf .. 

co empreGado contra as 
molestias on: excessos. 
que produzem, esgota­
mento nervosiJ. 

N~urasthenia. Fadiga. 
Prostração de forças. 
Anemta çerebral, 

Pbosphaturia. 



Di QUIXOT~ 

A natureza forma oom os mesmos ele­
mentos a cutis de todas as mulheres, 
mas a exquisita suavidade, d~licadeza e 
finura que se notam em alguns rostos, 
devem-se exclusivamente aos cuidados 
de conservação tidos com a pelle. O uso 

constante do · 

PÓ DE ARROZ 
assegur.a a posse de uma cutis delicio· 
samente fina e sedosa, com as invejaveis 
oaracteriaticas da juventude e idealmen­
te embellezada por singulares encantos 
que este exoellente artigo do toucador 

imprime ao rosto. 
Nota hnJíortante: O Pó de Arroz Mendel 
possue uma notavel qualidade adherente, 
que resiste a acção do ar, por conseguin­
te na.o se deve usar nenhum creme para 
applicar-lhe. Vende-se em todas as côres : 
branca, rosa, para as claras de p()uca côr, 
"chair" (carne) indicado para as louras e 
"rachei" (creme) especial para as morenas. 
Estas duas ultimas cores estão muito em 
moda. Preço • de uma caixa 4$500 Rs. 
Agencia do Pó de Arroz Meadel Rua 7 de­

Setembro, 107, t• andar.! ·n 
- Rio de Janeiro. - · 

I 

( 

• 



8 

\ 

• O, QUIX:Oii.:; 
_. 

•"M1is uma prova irre.frag::vel da efficacia do Peitoral de Angico Pelotense, nas molestias dos bronchios e .do laryn· 
ge como prova o ~eguin1e attestado- do Sr. capiiiio de mar e guerra Desiderio Celestino de Castro, numa pessoa de sua casa.'' 
- O capitão de mar e guerra Desiderio Celestino de Castro, atte;;ta qu~ tendo em sua casa uma cliada de nome floriana Bor­
ges, afa~ada de uma forte bronchite e rouquid'ilo a ponto de não poder falar, varias pessoas lhe aconselharam o "Peitoral de An­
gico Pelotense'', a pe.d ido dá mesma comprou um vidro e depé>iS de 24 horaq a voz f1cando C0!11pletame11te restabelecida com o 
uso apenas de um vidro. Por ser verdade firmo o pre ;ente.- Pelotas, 18 de fevereiro de 1912- Desidet•io . Celestino de Castro. 
- 1 - O Peitoral de Allgicu P11lote11Se acha-se á venda em todas as pharmacias e drogaria~. Nao aceeiteis óutro que vos queiram 
dar t:.m substituiçllo. · 

OUTRO 

Pelotas, 28 de Novembro de i894. -Joaquim Kraemer. 

-----------~~----~-----

Vende-se em todas pharmacias e drogarias do _ Rio, S. PaQ.lo, Minas, Bahia, ~ecife e Santos. 

Fabrica e Deposito Geral: 
. • .. . I 

~~~~0 e· e~~~~~ 

... ~~~MH~~~~o~~~~ 

Caderneta de Contas Correntes Limitadas do Banco do Rio de Janeiro 
3 DATA IMPORTANCIA 

1921 
' ' ' 

janeiro •.••• I Um conto· de rl!ls •••.••• ~ .• · 

, 
Depositado em ' uma c;onta 

lf m f t a d ll neste Banco 
. rende de juros annual-

mente cfncoenta mil ~ 

aeis centos reis .••••••••. 

TOTAL ••••••• 

DEVE . . 
1 

' 

, 

{ 
! 1. 

HAVER 

000 

.-

50 

050 . 

000 

600 

600 

• • 

. -

:~~~~~~0 .... ~ .............. ~·~·~~ 
' 

··.;::~~~~~~~~~~~~~~~~~==~~~~~~~==~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~·· - -•• .· I :: 

.. 8: e"~m sr_ o. L'. O_~ R .. ·(.N~··o .:As melhores 
1

3~uas Mineraes NaJura~s OU /l Proprietaria; Cia. VIEIRAS MATTOS 
; AL_F~NDEGA, 9 .5 

,.. 



Pilulas do 1lbbade Mos, 
O mão func~ioname~to do apparelho digestivo- ESTOMAOO, FIOADO, INTESTINOS- tem acçll:o fmme­
diata sobre todo o organismo, produzindo diversas manifestações, cuja origem é uma só. Mantendo o bom 
funccionamento do apparelho digestivo, curando-se a prisão de ventre, evita-se a tllo commum e terrível 
APPENDICITE, as infermidades infecciosas e vê-se desapparecer as manifestaç,ões abaixo discriminadas, origi-

nadas pelo máo estado do ESTOMAOO, do FlOADO ou dos INTESTINOS. 

Dôres de cabeça- Tonteiras- Fastio- Mão tialito- Gazes..:.... Indigestões- Falta 
de energia- Peso no estomago - Azia - Digestões laboriosas - _Dõres no 
estomago- Lingua suja- Calor na cabeça .- Pesadelos- Enxaquecas-. Preguiça 
- Bílis - Flatulencias - Dyspepsia- Coliêas do fígado - Hemorrhoides- Genio 

rrascivel- Neurasthenia- Palpitaç9es . 

B M<J{'{',tl,./1 <J<J~If~:S M~t/Vl.PB/I~~Ç<ÓBS. 
" 

As PILULAS DO ABBADt:: MOSS, coi:n acçllo dfrecta sobre o J:STOMAOO, FICADO e INTESTINOS, 
eliminando as causas, ·evitando "absolutamente" a prisão de, ventre, proporcionam, desde o começo, bem estar 
1eral acceleram a digestllo, descongestionam o FIOADO, regularizam as funcções digestivas, e fazem desappa· 

' recer, em pouco tempo, as enfermidades do f.STOMAGO, FIOADO e INTESTINOS. 

.·' 
{ I ' EM TODAS AS DROOARIAS I! PHARMACIAS ., 

Ate!Íte I snn, Oomes & Cla. - Rua 1.. de Março, 151. - Rio de Janeiro. 

.. 

Os cem mil cartuchos enviados á. policia de 

~ina~ têm dado o que falar aos fornaes. 

Ninguem se assuste, .porem; o bernardismo 

já es-tá queirpando os ultimos . 

• 

: ............. ........... 0 ............. : 

i "GO U·AC H E" LI Q.U I DO ~ 
i lNDUSTRIA N'ACIONAL I 
: : 
Í CÔRES . EXTR-A - i=INAS i 
• • i PREPARADO POR i l AMARO DO AMARAL . i 
: A' Venda Nas Prlnclpaes Casas de Artigos de Pintura_ •1 :.. .................................... -

\.. 
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O. QUIXOI~ 

CHEGOU 
0 

No verão ou no invern_!), conserva to· 
das as qualidades do leite fresco, sem 
ter nenhum dos gráves inconvenientes 
e perigos que acarreta o consumo. do 

leite adulterado proveniente de vaccas doentes. 

Senhora- _Experimente esta receita : 
Pudim depilo e manteiga- 6 fatias de pão bem finas untadas com mantei­

ga; 15 grammas de manteiga; 25 gram!pas de passas de Corintho; 2 ovos,· li!! litro 
d,ag:ua; 3 colheres grandes de leite ·condensado Moça ou evapora.do St. Cnar/es. 

Como se prepara :-Mistura-se o leite d agua; co/tocam-se as fatia~ de pão 
e as passas de Cormtlzo ern uma caçarola untada com manteiga; depois de batidos 
DS ovos addcionam·se ao /ette ~tendo o cuidado de misturar bem; plJe-se 11 mistura as­
sim preparada sobre as fatias de ptlo e as passas, deixando-se cozer a fogo lento 
durante IJ2 hora. Finalmente leva-se ao forno para corar. 

COMPANHIA NESTLE 
CAIXA POSTAL 760 - - RIO 

De um t~legramma de Bruxellas : 

«Perguntado se a Inglaterra havia abando­
nado a iJéa da moratoria á Allemanha, o Sli 

Loucheur disse: a palavra moratoria não 
existe na lin.gua franceza ». 

G R A T 1 S Remettemos, a 
a quem o soli­

citar. um interessante livrinho, 
contendo uma escolhida colle· 
ção de receitas por11 confeccio­
nar deliciosos doces, sobreme· 
sas e sorvetes. ---'''------

-E é verdade- commentava, na Bolsa, um 
Corretor carioca.~E tanto é verdade que o Banco 
Francez, por essa deficienda da lingua, veiu eedir 
moratoria ••. no Brasil I ..• 

USAI / 

SABXO R~SSO 
DURANTE O CALOR 

Contra assaduras, -comichões e 
mau cheiro do suor·? 

Sabão Russo. 

O Odol é, sem \contestação, o denti­
fricio mais difundido no mundo ! 

Algumas gottas de Odol, misturadas num copo 
d'agu't, limpão e purificão a cavtdade buccal, 
de·strõe todas as bacterias nocivas e conser-

vão GS dentes bellos e sãos. 

/ 
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t 
SEMANARIO DE GRAÇA ... POR 400 RÉIS Capital 400 Rs. 

Caixa P.os tal 447 I Rodaooão o Eaoriptorio 

• End. Tal. D. QUIXOTE · LUIZ PAS'l'ORINO I Rna Q. Manoel, 30 
DIRECTOR 

Tel. Central942 Rio dejanetro 
Estados _500 Rs. 

UMA COISA .E. OUTRA 
O ANNO DA CARTA 

Está a bater a ultima badalada do anno que, por uma 
singular coincidencia, será a primeira badalada do anno q•1e 

. vem. _ 
No Brasil, como no resto do planeta, viveu-se mais doze 

mezes, exceptuadas .as pessôas ,que morreram no · decorrer 
desse período chronologico. . · . 

A yida é actividade, é agitação, é producção; é tam- .. 
bem destruição, o que não exclue força activa e productora 

' de cada veres e heroes ; ahi estão as guerra& para de­
monstrai-o, sem haver mister de outros argumentos mais re-
tumbantes. · 

O ·Brasil, dizíamos, viveu., çomo viveram os outros pai. 
zes, mas de um modo original e personalíssimo i viveu sem 
acti vidade, sem agitação, sem producção i tambem não se deu 
ao luxo de guerras, o que não lhe per:mittiu a farta mésse de 
heróes tão proficua aos .esculptores em marmore e bronze i . 
qu81nto aos cada"Veres, conseguiu arranjar inais alguns, no 
sentido -figurado de credores internos e externos. 

O futuro ~. historÍ!I.dor, quando tiver de occupar-se dos 
factos nacionaes d,o anno de 1921, para não deixar paginas 
em branco, terá de registrar o prestigio que na vida do paiz 
assumiu a carta nestes 365 dias do calendario. 

A •ma.gna carta• de 24 de Fevereiro soffreu novos e 
grav.es arranhões, coisa a q.ue, de resto, ella já deve estar ha. 
bituada .; · a ccarta• do baralho teve a consagração official 
cotn a regulam,entação dajogatina, que forneceu ao Presiden­
te Pita o agradava! ensejo de dar emprego a algumas dezenas 
de amigos de seus am.igos, embora com isso fizesse rolar ·pe­
las _bai~s. da roleta a vergonha nacional; •last, but not 
the least• -temos a carta do Bernardes emf torno da qual 
tem evoluído nestes dois mezes ultímos toda a política brasi-
leira. "' 

:Mil novec.entos e vinte e um foi, . pois, e para todos os 
effeitos, o cAnno da Carta; i só lhe 'faltou a de alforria para o 
povo escravisado pelo governo, depennadQ pelo fisco e estran-
1gulado pela Light. · -

Permittam-nos os Fados que o anno nascente nos .t!'aga, 
pelo menos, a promessa da hypothese da esperança de con. 
S(lguírmos essa ambicionada .carta que nos .. deixe fôr.ros. 
Amem. 

r 

·O · M()VIMEN·TO .FEMINISTA 

Esboça-se .entr~ nós a propaganda do feminismo i pas­
sando da phase abstracta para o campo de acção concreta 
um_grupo de ardo~osas damas, sob o commando intelligente ~ 
act1vo ~a senhorita Bettha Lutz, penetra os ministerios, a 
cathechrsar os secretanos de Estado, retardatarios e roncai­
roa, enche. as colu~nas dos jornaes de argumentos biologi­
cos, psych_ICos e somaes, comprobantes da egualdade dos se. 
xos .. · •Jl Y a, quand même, une petite differeu­
ce• ---:- e, se não. fez ainda cmeetings• na praça publica, á 
maneua das csuffraggetes• inglezas, já bateu á porta do 
Congresso, reclamando -dos representantes da nação 0 direito 
a _um Jogar ao sol e á bocca das urnas. 

Apadrin~a a pr~tenção das nossas feministas ·o sr. Ju­
venal L_amart:ne, me10 romantico e mei'o satyrico, em todo 
caso mmto mars Lamartine que Juvenal. 

. Q1;1e resolve.rão o~ srs. Congressistas? Não cremos que 
a VICtona das sa1as SeJa tão rapi.da como· ellas desejam Mas 
a sra. Bertha Lutz e muitas das suas companheiras de. cam­
panha são bastante jovens para poder ,êsperar ~germinação 
da. semente, o cresmmento da arvore. a eclosão do fructÕ e 0 

seu completo amadurecimento. ' 

: .Festina. ~e~te• - tal deve ser a divisa das illustres 
campeas do femmrsmo i mesmo porque <<natura non fac't 
saltus•. · · I 

Desculpem as damas o nosso latim das paginas -roseas 
d_o pequ~no Larousse; elle é in~is~ensavel para o tom dogma­
trco que queremos dar aos conceitos que acima ficam. 

Entretan~o, só pode~ .s?r dignos do applauso dos ho· 
me~s o enthusrasmo, o cnteno e a tenacidade com que se 
estao batendo as representantes do sexo teimoso· J'á e' 
sympte d · t · d ' um ·ma a _ vr~ orra que ce o ou tarde alcançarão. 

E se a conquista do voto é ainda semente por germinar 
a ~os ca_rgos do func?ion~lismo publico já é rructo maduro . .A 
Lrga para a Emancrpaçao da Mulher ainda agora está a con 
vencer o -sr. Homero Campista de que as se~horas podem con: 
correr com oa cavall).eiros na defeza. das finanÇ!!-S patrias. 

Elias de «rendas~ entendem mmto maia que elles. 
Quem tal contestará? 

)O . 

·-
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Com Mlle. lrene 
Alhadas, contrãhiu 
casamento, a 1 · do 
corrente, o nosso · 

presado collega de · imprensa 
dr. Antonio Santos Viann.a, 
o qual teve, entret\nto, de 
annullat o consorcio, dois 
dias depois. 

Só depois de casado foi que, 
' l;iegundo se diz, o nosso cal­
lega verificou as «alhadas» 
em que se metteu. 

Nestor Victor publicou 
um novo livro, intitulado 
«Elogio do Amigo». . . 

- E' ·um livro - dizia­
nos, ha dias, mlle. Maria Ma,­
lafaya, - que só poderia ser 
escripto por um homem. 

E ante o nosso espanto, 
sorrindo: ~ 

- Porque uma mulher não fará, nunca, _ o «Elogio da 
Amiga» I . . . 
:::.~.:. ·. Esteve _ent!e _nós durante algun.s dias, ale-gra-ndo a~ ci­
dade ~com a sua JOVJahdade, o nosso bnlha·nte collega da Im­
pr,ensa paulista; dr. Jairo de Góes. 

O illustre viajante, qt.Ie recebeu nó Rio as mais expres­
sivas demonstrações de carinho, foi acompanhadissim.o, tanto 
na vinda como «na ida». 

PHRASES CELEB·RES 
- Da Venus de MiJo : 
- Braço é ·braço_ I 

Após quatro annos de noivado, · casam~se a 24 do cor­
rente, nesta capital, a senhorita Maria das Neves Oodinho e o 
sr. Antonio Mario Labor, funccionario publico. 

_ Os collegas de repartição do noivo offerecer-lhe-hão, 
nesse dia, uma estatueta de bronze, com a seguinte legenda: 
«L'abor omnia · vincit». 

. · . Alvear, cinco da tarde. Em uma das mesas, mil e: A. P., 
o dr. Oaleno Martins; mnie. S. L., o dr. Estac!o Coimura. 
Na mesa proxima, á direita de quem entra, uma conhecida 
senhora com um -filhinho de trez annos. 

-Mamãe,- grita o pirralho;- vamos vêr o Pae Noel? 
Ao gritinho da creança, mlle. volta-se para o ouvido da 

sua illustre amiga, segredando ; · 
-Parece que o pequeno, afinal, descobriu quem é . . . 
-Quem é o que? 
E ella, pedida : 
-O pae... · -
• · Foi uma festa memoravel a de 15 do .corrente, na qual 

a Academia Brasileira de Lettras pagou os varios premias Iit-
terarios de 1920. _ 

G pagamento foi em nickél, tendo a Academia fprnecido 
saccos para conducçãp do dinheiro. 

Ao illustre gynecologista dr. Arnaldo Quintella, fizeram 
os seus discipulos uma carinhosa manifestação, entregando­
lhe um mimo. Na occasião da solennidade, o orador _engas-

• gou-se, engoliu, mastigou, entupiu-se. Afflicto, a_ngustiado, o 
dr. Quintella, affeito a essas situações, deu um passo em frim­
te, e pediu, nervoso : 

- Depressa I Depressa ! 
E arregaçando as mangas: 
- Um «forceps» I 
O parturiente está em bôas con'dições. 

Está marcada para esta semana a inauguração d_o retrato 
do Presidente E pitado Pessoa na Inspectoria Geral~ de Bancos, 
sendo de notar que os 'fiscaes de Bancos não visam, com isso, 
nenhum «tm:>vel» secundaria. -

. . . . 
-Porque é que a Luizinha «formiga• vae se casar ? 

Ella era tão inimiga do casamento ... 
- _Não sei, menina. · Mas eu tenho uma desconfiança. 
-? ... 
- · E' para provar a lua de «mel» ... 

Ao sr .. dr. Irineu Machado, que completou annos na ul­
tima quinta-feira, foi _ feita uma tumultuosa manifestação de 
apreço pelos seus correligíonarios de «nilismo». 

Na occasião em que os manifestantes começavam a exal­
tar-se, o illustre homem publico lembrou-se que o governo 
estava com os adversarios, exclamando : · 

- Lembrae-vos, senhores: a União faz a força! 
E apontou a Policia, mantida pela União. 

Está no Rio, de regresso da Europa, o opulento_ capita-
lista e industrial dr. Jorge Street. ' 

Inimigo de manifestações, o illustre viajante recebeu 
apenas as homenagens «street ... amente» indispensaveis. 

Completou annos a 15 do corrente mez, o illustre ho­
mem d,e sociedade dr. A. Pinto Lima, proprietario da Fabrica 
de Cordas e Barbantes. · 

_O quer.idissimo fabricante de Cordas foi pouco cumpri­
mentado por ter cahido aquella dãta, para infelicidade sua, 
num dia t«enforcado», 

MARQUGZ DB VBRNIJ. · 

CONSELHOS PRATICOS ... 
. _ Para não molhar os sapatos.,.-Nestes tempos em que as 
chuvas ~ão frequentes, nada h~ mais incommodo do que um . 
sapato molhado. Esse inconveniente póde ser evitad_o, entre­
tanto·, por-dois me-ios, muito em voga nos Estados Unidos, e 
que são os seguintes: não sahir a gente de casa em dia de 
chuva, ou sahir sem os sapatos. · 

Pessoas quê têm recorrido a um ou a outro desses pro­
cessos, têm conseguido passar dez annos, ou mais, com os sa­
patos enxutos. 

Pequenos annuncies 

MARIDO - Perdeu-se um, branco, estatura mediana­
olhos castanhos e bigode á americana. Está registrado na Pre, 
toria, e tem marca de dentada no pescoço e no braço esquer­
do. Quem o encÕntrar, póde levai-o de _presente, pois que a 
_rífulher já tem outro. 

CACHORRO- Da esquina da ,rua da Assembléa, na 
Avenida, desappareceu, na tarde de sexta-feira, uma senhora 
alta, ·oxygenada,. v.estido de palha de seda, tendo á mão um ca­
chorrinho «loulou», todo branco, com as patas cinzentas . 

_ Pede-se a quem o.s encontrou o pbsequio de devolver o 
cachorro. 

·-



O. QUIXOTE 

Acções pequenas dos nossos grandes homenslnhos 
.. 

Para pr1judicar a venda da "A Noite" em Minas, o governo· 
mudou o horq,rio do nocturno mineiro. 

o AVI.SO o 

Por ordem elo 0r. Pres1denre 
ele Repobllco o nocfurno·çõr1írc/ 

me1õ. horà õnles do sa1do dc ··N01 re '' 
Ai~~ fe!rà':>O noc.íurno sã !r o' 
oO meto d1o C 5dlvo em dloS de 
e.drp5e rolo\ do sol) 

o 

-Chefe, pode-me dizer a que horas sae o nocturno mineiro? 
-Ninguem sabe quando sae '; o governo é qlle se sahill com esta ! . 

f1asranlos do Mouro~ 
O facto de maior monta 
de toda a semana extincta, 
-já toda a imprensa nos conta 
de forma Iarg'a ou succinta­
como eu· proprio verifico, 
foi odiscurso do Chico. 

O «Chico Uina Só Camisa» 
das Alterosas é o genio 
que hoje na Gamara pisa . • 
como um actor num proscento. 

Por ser em qualquer sentido, 
' i . . fundo pôço de sap1enc1a, 

deram-lhe um justo appellido : 
«Chico Sciencia>>. 

Elle é um mocinho franzino, . 
caipira e mal emjambrado ; . 
ninguem diz que em tal menmo, 
vive um talento illustrado. 

Quando elle, alçando o remigio, 
se pôz a atacar o Nilo, 
-«Fala o menino-prodígio I 
-disseram-vamos ou vil-o!» 

Após ligeiro preambulo 
elle o remigio contem 
e exclama: ;- «0 Nilo é u~somnambulol» 
Mugem logo:- «Muito bem!» 

Tal qual um stra~ivario 
. que executasse j3eethoven : 
-«0 Nilo é um retardatario I~ 
Delirantes palmas se ouvem. :. 

.Inda reinante o barulho : 
-«Ouvindo este genio ousado, 
sou brasileiro e me 9rgulho I» 
Explóde o Gilberto Amado. 

Mesmo o Landulpho se a"ima : 
eqrista a pança garbósa 
e para o Augusto de Lima : 
-«<sto é genio; o mais é prosa» ... 

O Julião, bem junto a mim, 
solta um aparte em latim; 
cofiando o largo bigode ; 
~aul Sá, fisgando o miôlo 
com o dêdo de furar bôlo, . 
responde :-dsto é p'ra quem póde», .• 

E o Julião alteando a vóz: 
-«Eu sei ; não é para nós» .•. 

O orador, mais animado, 
com o verbo lastreando fôgo, 
affirma, quasi num brado: 
-«Nilo é um méro demagôgo». 

Da torrinha no recinto 
forte enthusiasmo despenha; 
e alguem, por signal, distincto : 
-«Parece a festa da Penha»; .. 

Pro~egue o orkdor o curso ; 
diz que o Nilo ·usa missang as. 
Enche o vasio discurso 
com tufos, rendas e gangas. 

· Quando termina, suarento, 
pois de suor tomara um banho, 
-«E' isto o que é ter talento!» . 
Exclama todo o rebanho.,.. · 

Rlalto. 
------------'~------~----

LEI&.l.'ti: 

MUIT,: J(ff H Cla .. 
Chronicas de 

BENJAMlMCOSTALLAT 

Grande successo da livraria . 
Leite Ribeiro. · 

" \ 



D. QUIXOTrE 

Pelas operaçOes do ultimo censo no Rio, verifica-se que o nume­
ro de viuvas é cinco vezes superior ao de viu vos. 

(Dos jornaes) . 

• -Isto é devido ás ultimas perturbaçõ-es politicas. 
-! ? ... 
-Pois o Geminiano não encheu a cidade de "viuvas 

alegres" ? 

NO TR1BUNAL 
O juiz de direito da comarca de Pau 

Furado, dr. Athayde, nunca deixou de 
piscar um só m~omento (excepto quando 
dormia). . . . 

Uma vez, · fm submetbdo a JUlga­
mento um individuo que havia commet­
tido um assassinato. 

O Symphronio, que era uma das 
pessoas que tit:tham p~esenciado o fa~t(>, 
foi chamado para depor perante o tnbu­
nal. Logo que entrou na sala, foi interro· 
gado pelo promotor . . 

,_ · - Então, o sr. viu o ré o commetter 
·o assassinato? 

-Não; sinhô . .. eu ... eu vi o mor-
to dá .. '. dá um tiro ... tiro e corrê ... 
Não o criminoso... não... morreu. 
o .. ~ o morto.. tá ... tá ... vivo ... e ... 
e ... 

-Explique o caso co~ clareza: O 
sr. está cahindo em contradicção,-disse 
o promotor. 

Então o Symphronio, apontando o 
juiz, disse : 

- Uai! dicerto. 
Athayde tá piscaado 
f·alá ! ... 

O «sem> do~tô 
p'ra móde eu não 

Brlant. 

------c::J------
- Se você é homem quebre esse re-

logio! 
- Espatifo-o ! 
....,.. Duvido! 
- . Espatifo-o ! 
- •Ex-patife• ! ... 

o maior condecorado do Brasil 
O Congresso votou uma lei 

nermittindo o uzo das condecoraçlJes. 

Honra ao Mé ... rito.· 

O cravo vermelho 

Oh I ·pobre cravo vermelho! 
- Até nas flores existe 
A differença da sorte ! - , 
Tú., que sempre foste espelho 
De todas, destino triste 
Tiveste, peior que a morte ! 

Serves hoj~ a feroz gente 
De distinctivo sanhúdo, 
-Em pacata gente, honesta 
Não te vê, presentemente 
Ninguem mais. Perdeste tuP.o 
Com tropllha que não pre!lta. 

Já não te traz á lapella 
O professar Silva Ramos, 
Teu constante apaixonado. 
-Pobre flôr, tão nobre· e beiJa 1 .. , 
Hoje apenas te encentramos 
Enfeit11-ndo o Pé-rapado ) 

Mas é duro o ~igorismo 
Do teu mudado destino, 
Cheio de acerba ironia I 
Transformou-te o desatine 
Do ml!.l viste bernardismo : · 
Perdeste toda a valia ! .. . 

Tú, que "foste a flôr mais car-a, 
És no «Mercado das Flores» 
Hoje em dia a mais barata. 
-Linda flôr, olente e rara ! 
Muito .sinto os amargores 
Q~e te trouxe il sorte ingrata I 

TeUss de llelrenes. 



H ... utensilios ... 

o~ esse ·tempo, _a illustre e 
hoje tão conhecida poe­

-tisa e n otavel conferen­
cista. -J.I;delina. Con:o.tir 
ainda não abrira ·as azas 
pelo amplo céo da litte­
ratura nacional. Ensaiava 
apenas o vôo, nràs já era 
admirável e ju'stainente 
ce!ebrada )for toqa a culta 
ci'dade de S. João d'El-

~ey, que teve a ventura· s~m par de rece­
.ber ·no seu seie os primeiros raios deste 
astro incomparavel. 

L -' Uma ou duas vezes por semana, a 
novel poetisa reunia em seu lar feliz a 
fina flor da cidade de S. João d'El-~ey. 
Lá s·e encontravam, diariamente, entre 
outros, os espíritos, considerados então 
os mais luminosos do logar: o dr. juiz de 
direito, feljppe Vasconcellos, o dr. de- . 
legado Alvaro Bastos, o advogado dr. 
Oscar da Cunha, o jorna-lista J. Viegas e 
o poeta franklin Magalh·ães. Todos lá 
iam levar as suas homenagens á preclara 
senhora. 

De uma feita, lá se ach'avam iodos 
estes em alegre coropanhia, os ouvidos 
ainda maravilhados pela leitura dos ulti­
mos versos da poetisa, os labias ainda 
inebriados dos resaibos da deliciosa cer­
veja «Marchett-i», quando a dona da casa 
lembr<;>U, para finalizar o serão, que se 
brincasse o jogo da «Barquinha». 

O jogo da «Barquinhu é muito co­
nhecido: A «Barquinha» é um lenço a que 
se dão diversos nós. formada a roda, ati­
ra-se a «13arquinha» de mão em mão, di­
zendo-se: - lá· vae uma «Barquinha» · 
carr.egada de ... e a pessoa, em cujas 
mãos q1he a «Barquinha», tem que dizer 
urna pa~vra qualquer que cornece..por 
uma lettra determinada, a principiar 
pelo A. Quem errar ou calar-se paga 
prenda. 

Estavarnos já na lettra H, quando e 
dr. juiz de direito lembrou-se de atirar a 
Barquinha á poetisa: 

Lá vae urna Barquinka carregada 
de •.. A poetisa apanhou a Barquinha e 
disse: h . . . utensílios. . . Uma grande, 
prolongada, estrepitosa gargalhada _ 
echoou, abalando todos os moveis, 
fazendo estremecer todo o palacete dà 
rua da Prata. 

Surprehendida, visivelmente pertur· 
,bada; a poetisa voltou-se para o poeta 
do Plenilunio : 

- Illustre collega, utensilio tem ou 
não tem h? 

O poeta, apanhado assim de chofre, 
entre a pergunta anciosa da poetisa e a 
espectativa brejeira da assembléa, vol-
veu-lhe: · 

- .Tem h sim; sempre teve ; mas o 
h ahi é mudo ... 

Laurlndo. 
-------------c:J-------------

FOLBINBAS «PREVENTIL» 

' Recebemos, como presente de festas, 12 
folhinhas pequenas para bolso, do fabrican-te 
do admiravel •Preventil», um dos mais fortes 
preservativos das molestias do sangue. 

Gratos. 

o. 
"D. QUIXOTE" EM S. PA UL'O 

O '~Guarda 

Jéca- Mas mecêis não pôde me (iizê qual é a serventia deste sojeito ? ! ... 

• 



• • o "mineiro.., ·engutçou ... . ..-. 

A grande ~a entre a Central e o Cattete 
Supplemento do "D. QUIXOTE" 

. I 

' . h I .E qui - . e lá das rodas, seu Art UI" a FOGUISTA RAUL- A en~renca nao va , , Aos ouve: neste andar, não chegaremos nem mesmo á ·central l. .. 

'• I 
I / 

• 
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Da QUIXOTE 

F-inanças de fim de anno 

Tio Pita_: E diga lá, seujéca, se a minha administração financeira ·não é "o sueco''! 

Annuneio ineoherente 

Fie-se lá a gente em annunciantes 
que não sejam os do ~<D. Quixote»! Oe-

. ralmente, para attrahir o freguez, empre­
gam elles em seus annuncios adjectivos 
bombasticos que muitas vezes nem de 
.longe correspondem á realidade. 

Alguns, porém, são pouco babeis, e 
deixam á mostra a sua intenção de enga­
nar o freguez, como se pode vêr no se­
guinte annuncio colhido de um jornal de 
Ribeirão Preto : 

«NEGOCIO EXCELLENTE 
Em Éng. Brodowki, cidade · saluberri­
ma, de clima optimo, notavelmente lim­
pa e altamente situada, vendem-se .2 ca­
sa&- de moradia, excellentes e recem­
construidas. 

Vende-se tambem uma bem sortida e 
afreguezada Pharmacia, que. produz 
mensalmente u:na renda magnihca. Tra­
tar com, etc». 

Cestophobo. 

==========~====== 

Veneno! Arte dos einco dedos 

A minha sogra, dona Generosa, ' Crisp.im Coió, depois de haver perdi­
É velha, é magra, é alta ... uma patt:thera! do o vigesim~ empregado, achou que 
Por trazer nossa casa em polvorosa, , trabalhar era um ruim methodo de vida ; 

t 1 1 e em pouco tempo estreando em roubar 
Já .nem a propri.a filha hoje a 0 era.... laranjas e gallinhas das quitandas' viu 

Si o diabo a confund.isse ... ,Ai I quem me àera ! 
Eu tomaria !{ma «agua» pavorosa ... 
E emquanto a morte a outros desespera, 
Quanta saude esse estafeFm·o goza I 

Um dia minha sogra dormitava 
. Á sombra de uma velha larangeira, 
E eu vi que uma serpente se aprestava 

Para picai-a bem na venta torta ... 
Vi a dentada e .vi - que desgraceira ! - ­
Minha sogra sorri-ndo e a cob.fa q~.orta ... 

Jaboatão 

K. Valioso. 

que «dava para o negocio». 
Uma noit.e o Crispim fazia horas no 

Rocio, esperando abiscoitar alguma cau­
sa, quando viu um sujeito que trazia um 
bom relogio de ouro. 

- Póde-me dizer que horas · são? 
perguntou o nosso homem ao tran­
seunte. 
- O sujeito qu·e não era trouxa, vendo 
assim um homem súspeito, deu-lhe uma 

. bengalada, e exclamou ; 
- Uma já soou agqra mesmo. 
- Safa-disse o Crispim a meio ki-

lometro de distartcia, em que estado eu 
não ficaria se tivesse perguntado uma 
hora mais cedo... -

Plumttivo. 

A SOCIEDADE ELEGAN'TE 
é convidada a visitar a GUANABARA na sua nova e 
magnifica insta Ilação para ver como, sem pagar exageros, 
lhe é possivel vestir-sa com os mesmos finissimos teci­
dos e com a mesma distincção das casas de luxo. 

R. Carioca, 54 Central 92 ,. 



Experteza de garoto 
Manéquinho é o menino mais exper­

to da visinhança. 
r Os seus collegas sentem-se envergo­

nhados ante as partidas que elle lhes 
prega e estão convencidos de que, no 
campo da argucia infantil, Nequinho é 
sempre o vencedor. 

O que mais o destaca dos outros pe­
tizes é a sua precoce inclinação para o 
nego'cio, não perdendo opportunidade 
para tirar vantagem. · 

Para provar o que digo, vou relatar 
um caso' : ' 

Regressava elle do collegio, de saco­
la ao hombro, mãos no bolso, com ares 
de «pessoa grande», quando ao passar ao 
pé da casa .da melindrosa Zizica, a rr:ais 
querida das redondezas e amicíssima da 
casa do .Nequinho, esta, q!Je estava na ja­
ne·IJa, disse-lhe : 

- Néquinho, quer-me fazer um fa­
vor? 

-Conforme, respondeu -elle , com 
firmeza. 

-E' simples : sómente dizer á mo­
dista que mora perto de casa, que pre­
ciso do vestido pa~a ho.je á noite sem 
falta. Se o fizer, amanhã, quando passar 

· darei um beijo em você, sim? · 
N équinho poz-se a reflectir : um bei­

jo I Que beneficio poderia trazer-lhe? 
Mas como era apologista do bello sexo, 
accedeu. 

No dia immediato, á mesma hora, 
estava Ziz·ica á espera ue Néquinho para 
pagar-lhe a divida. Este não se. fez de­
merar; veiu , porém, acompanhado de · 
um jovem. Dirigindo-se á melindrosa, 
disse: 

-A «SitJhora» não prometteu «me 
dá» um beijo si em fizesse o favor? 

-Disse; sim, e .•• 
- Mas é que eu não quero mais o 

beijo-retrucou o garoto eu vendi elle 
«pa» este moço por «deiz tão» •.. 

Jouto. 
------c::J--~---

AINDA BEM 
Naquella manhã resolvi dar um pas­

seio de bote pelo r,io, que todos me ti­
n'bam dito ser duma belleza sem igual. 
Contractei um barqueiro ·e fomos rio 
abaixo. 

E;m certo. ponto a vegetação densa, 
como era, fazia como que uma semi-es­
curi,dão, infu.ndindo certo pavor. A pro­
fundidade consideravel do rio, a com­
pleta sol_idão d'aquelles sítios, concor-

. riam tambem para isso, e eu já um pouco 
atemorisado perguntei ao banqueiro que 
remava calmamente: 

- Nunca se perdeu por aqui nenhum ' 
passageiro ? -

- Perder-se ?-exclamou o homem 
um pouco espantado. Qual ! Uma vez 
afundou-se um bote com oito passagei­
ros. ~!lS no dia seguinte de rpanhã, ap­
pareceram todos os 'àfogados. Não falta-
va nenl.Jum.. . · 
• O • O I I OI I o 00 ooo o o o o O o 1 .. . o O 0 01 1 I O I o o I I I o 

fiquei tranquilisado. 
Perseu. 

O. QU'I:XOTE 

Cot1c.urso 

de belleza 

- !",ão ~ei onde ~stá o patriotismo deste concurso. 
. --:.E stmples, ftlha. Appdrecendo muito concorrentes o governo acaba tan"ando 

um Imposto sobre a belleza. · ' " 



Estrellas e Ca11astrões 

PRIMEIRAS 
cA CARTA DE PREOO»,-no Recreio. 
A revista, neste momento solemne da ·de­

cadencia do genero, tem sido ·feita para va­
rios paladares. 

Ha revistas com pimenta, revistas com sal, 
revistas com montagem, revistas com opio, 
emfim, revistographos como Carlos Bitten­
court, Cardoso de Menezes, João Canali, 
Eduardo faria, Henrique Junior e muitos ou­
tros, de nome feito ·na revistographia brasi­
leira. 

Não se pode precisar, entretanto, qual o 
paladar do publico de revistas. 

Para o Val)adares da S. B. A. T., por exem­
plo, a revista com opio é a melhor, principal­
mente quando musicada pelo maestro Raul 
Martins ; para o dr. Gomes Cardim, revista 
deve ter qualquer coisa de riqueza, de opulen­
cia, sabido como é, que o illustre director da 
Companhià Dramatica Nacional, tem a obsessão 
do «fausto>. 

Dahi o esforço dos nossos revistographos 
em procurar o agrado publico ; dahi o facto 
dos srs. Ruben Oill e Alfredo Breda transpor­
tarem para a scena do Recreio, desde a cama 
de casado aos scenarios da cFogo de Palha» 
desde a cPrinceza dos Dollars» ao cAi ! seu 
Mé I», actualmente tão em voga. 

cA Carta de Prego» tem de tudo e para 
todos: o fado, a modinha nacional, o samba e 
até um cgrand_-guignoh interpretado com re­
lativa graça pelos artistas Itala Ferreira, Eu­
clydes Monteiro e Teixeira Pinto. 

Não se pode, entretanto, dizer que a re­
vista dos auctores da cjandyra• não tenha 
senso; apparece mesmo o c Bom Senso», feito 
pelo venerando da Companhia, o actor J. Si!-

" veira. 

cA Carta de Prego» teve uma interpreta­
ção cuidadosa, dado os poucos ensaios que 
teve. 

A sra. Leda Vieira, por exemplo, que não 
conseguiu descançar com o cbete e Meio•, te­
ve 4 papeis: «Desfalque», cMme. Crise•, •Ro­
sa• e cLighb, cantando este ultimo papel, 
que tem a musica da «Princeza dos Dollars», 
com muita graça e vivacidade. . 

Albertina Silva compõz· um bom typo de 
lavadeira, sabendo arregaçar as m·angas par~ 
mostrar o muque tão bem como nos ensaios 
geraes ; Adelina Marques obteve o esperado 

. successo cantando o •Ai I seu Mé I », apezar da 
orchestra não acompanhar a sua garganta, e 
Marietta Fild, cantando o <Bem te vi», canção 
regional, foi applaudida, mau grado a perfi­

. dia do Candido Costa que murmurou, tentan-
do parodiar o titulo da canção, - •Mal te 
ouvi» •.. 

Dos compéres, entregues a Conceição Ma­
chado, João Martins e Agostinho de Souza, 
·que dizer ? O primeiro, com a preoccupação 
de phrases nova,;, fez rir ; o segundo fez sor­
rir e o terceiro, si seguirmos a ordem natu­
ral das coisas ..• Soube, porém, com habilida­
de, metter-se ·em baixo da cama. 

Cantores estrearam uma porção ; destaca­
ram-se, entretanto, ·os srs. l!defonso Norat, ba­
rytono, em uma modinha nacional ; Henrique 
Almeida, no «Padeiro•, e Magdalena de Jesus, 
com um apparelho telephonico dependurado 
ao pescoço. 

1 A musica é do maestro Sanches, exceptuan­
do os fados, a cPrinceza», o· •Ai I seu Mé li , 
etc., e possue alguns numeros de successo. 

"RESPEITA AS' CARAS",-no S. José. 
Estendemos aos srs. Eduardo faria e Ma­

noel White os conceitos emittidos a proposito 
da revista "A Carta de Prego". 

Animados com o successo da "A Dor é a 
mesma", os dois auctores escreveram "Respei­
ta as caras" e como o auctor Paulo Ferraz, 
naquella foi um bom soldado, nesta fez um 

/ 

QUIXOTE 

Dr. Madeira Mendes de frelías Fradlqoc 

Se este é o Fradique Madeira, 
Que é o- Freitas Mendes deduzo. 
D~!Jtor, droga de primeira 
Fez na «Historia Brasileira 
Pelo Methodo Confuzo». 

~ 

Tem de graça dóze grossa 
·A biblia da confusão ; 
Não se exgotta nella a troça, 
Mas. , . exgottou.se ~ . edição. 

E o Leite Ribeiro, experto, 
Com a sua vizão profunda, 
Vendo certo' o lucro certo, 
Já poz no prelo a segunda. 

l:arltto Magalhães. 

guarda Civil gago, com uma porção de cachor­
ro~ pela mão. 

Mas os cachorros não latiram,, falha essa 
que podia ser sanada, dada a facilidade do 
actor Begonha em imitar os 25 bichos do al­
phabeto Labanca. 

A revista "Respeita as caras" tem alguns 
numeros de phantasia, com·o a "Sombrinha e 
a bengala", com bellos effeltós de ·luz, e o 
quadro de "Pierrot e Colombina", pertencen­
te á escpla do "Romeu e Julieta". . 

Pierrot, perdendo a sua Colombina, é ar­
rastado ·pelos outros mascarados á sala de 
baile e com elle arrasta-se a musica do maes­
tro Mussorunga, musica que o maestro Freire 
Junior classificou; enthusiasmado, de obra 
prima. 

' Ha, no emtanto, em ''Respeita as caras", . 
um forte espírito de amor ás tradições, espí­
rito esse que se manifesta nos quadros da de­
legacia, no da platéa, no typo ' do prompfi­
dão, feito magnificamente por Alfredo Silva, 
com a pratica que tem de mais de 10 aonos 
de soldado de policia, etc. ' · 

Irene do Nascimento conseguiu ser "es­
trella", o que tam'bem já foi conseguido, no 
Recreio, pela actriz Albertina Si! va, e Otilia 
Amorim foi uma cigana um tanto "amaxixada". 

'Figueiredo bem no operaria, papel que 
podia ser feito pelo professor ViCente Fer-
reira. · 

Manoel White, um dos auctores, nada 
rouco, fazendo até inveja á sra. Otilia Amo­
rim. 

Terra de Senna. 

I 

Natal antigo e moderno 

Do Presepe ao Reveillons 

Os tempos passam, mudam-se os costumes: 
Antigamente a noite de Natal - · 
Passava-se entre as luzes e os perfum~s 
De incenso, num presepe original. 

Depois castanhas e leitão assado 
Comia-se em família ; e, ao som da viola, 

Era o lundú chorado 
Segundo as regras da mais velha escola .• 

O Rio civilisa-se e hoje em dia 
Em casa ficam só gurys de mamma. 
Na noite de Natal quer-se a alegria 
Que os corações inflamma. 

Quer-se a musica, o tango, a fina ceia, 
Champagne, formosas damas em delirio I 
De risos e venturas a alma cheia 
No Reveillons do Restaurante Assyrio. 

Alli é que o Natal é grande, é itnmenso 1 
No Assyrio, queira ou não, a gente é poeta . 
~ mund<? rola ás ordens do I,..ourenço: 
Stlva é Stlva e o Lourenço é o seu prophet~ r 

-------------c:JI-------------

Cai>Ca Geral das Familias 

SOR,TE/0 SEMESTRAL 

A direi:toria convida os srs. accionistas 
e seg_urad~s para assistirem, na séde social, á 
Avemda Rto Branco n. 87, os sorteios de ap()· 
lices, que fará realizar no proximo sabbado 
ás 13 horas. ' 

------c:::l'------

Vic.io de linguagem 

Em uma aula de portuguez. Licção 
d9 dia: Vicio de linguagem. O profes­
sor já tinha dado algumas explicações e 
exemplos, mas os alumnos· mostravam 
pouca comprehensão, ' 

- C(;!mo se 'deve dizer, insistia elle 
da sua cadeira : laranja para «mim» co­
mer ou .. ? e deixava o resto da phrase 
para o alumno 1:esponder. 

-Seu Antunes, não sabe? Adiante, 
seu Lima I E nada de obter uma resposta 
satisfatoria. _ 

Quem olhasse o alumno que 'qccupa­
va o ultimo Jogar da ultima fila, vel-o-ia 
com um sorriso de desdem nos Iabios, 
sorriso de quem está · consciente de sua 
superioridade sobre os outros. Por isso 
quando o professor, já furioso, lhe per­
guntou, repetindo o exemplo, para frisar 
bem: 

-Seu Silva, laranja para «mim» co­
mer ou laranja para ... ? elle, triumphan-
te, respondeu : . 

-Não sen'hor, laranja para «mim» 
chupar. 

E o mestre concordou. 

João de Minas. 

---------c:::J---~-----

Continuam em franco successo, no S. Pe­
dro, as representações da bellissima opereta 
«A princeza das Czardas», obra prima no 
genero, e no S. José, "Respeita as caras" traz 
sempre a casa cheia, o que prova sobeja­
mente a excellencia dos theatros da Empreza 
Paschoal Segreto. 
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D. QUIXOTE 

&ERTO 
Quar ! É á tôa! Nóis tudo 
Tamo mêmo ruim de sorte 
Emquãnto o diabo o Pitaço 
P'r'os esquinto num ·transporte ; 
o governo cresse dianho 
Gasta arame por esporte 
E parece tá querepo 
Que um dia nóis se r_evorte. 

Felizmente farta pôco 
P~r'elle livrá dos ataque 
Que encommoda menos elle 
Do qu,e o Armando Burlamaqui; 
Mais porém o tio Pita . _ 
Emquanto num leva o oaque, 
Estraga a industria e b commerço, 
Reduiz tudo a pó de traque. 

Afinar num deanta nada 
O pov@ fazê banzê 
Pruque a Cambra c' o Senado 
faiz tudo quanto elle qué; 
Esses home governista 
Que é tudo o pessoá do mé, 
Não são home bem compreto-, 
São mais 0 mêno muié, 

São tudo ansim desse geito, 
P'ra móde imitá o chefe,. 
Qu€! elles pensa que é o Bernarde, 
Mais porém Bernard~ é um bréfe ; 

. Esse home offendeu o exércio 
E merece um bão tabefe 
P'r'ap'rendê a tê respeito 
Aos home de farda e réfe. 

No fim é que. eu quero vê 
O carão do Oeminiano, 
Que em veiz de prendê ladrão, 
Que véve ás sortã rôbano, 
Virô agora instrumento 
Dos bernardista magano, 
Só· p'ra vê si cava o !leu 
Durante mai~ argu·ns anno. 

Oeminiano cum Bernarde 
É lé cum Ié, cré cum cré, 
Cunforme diz um ditado 
No quàr sempre tive fé; ... 
Mais elles fique sabeno 
Que pru mais que elles fizé 
.Ninguem tem nenhum receio 
Da tar phrase «haja o que houvé», 

O persidente minêro 
Disse isso p'ra remedá 
A phrase do doutô Nilo 
Que foi «custe o que custá» ; 
Mais el!e perde o seu tempo 
Pruque o Nilo ha de ganhá 
Só pru móde a causa delle 
Sê a causa populá. 

Otro causo de importança 
Que num faiz muito se deu, 
Foi as festas que fizero 
P'r'o senadô lrineu ; 
Inda otordia elle viu, 
No dia dos anno seu, 
Quanto é querido do povo 
Que elle sempre delendeu. 

Esse num é cumo os ôtro, 
Que nos seus dia de ·.lua, 
Vae se esguellá no Congresso 
Contra a «Canaia das rua» ; 
O Irineu· é dos que gosta 
Da· verdade nua e crua 
E num perdôa os governo 
Quano vê as farcatrua. 

Foi pru mode isso e ôtras coisa 
Que, no seu anniversario, 
Elle teve a. casa cheia 
De cidadãos operario, -

1 
Cidadã;os que elle defen·d,e 
Das unhas dos argentario 
Que véve se enriquecene 
Cum seus conto do vigario. 

Os bandido -conhecido Esse trabãia de facto, 
Elle num sabe p~e.ndê, Num é cumo aqueíie créca 
Cumo esse Sete Corôa Chamado Raú Soares, 
Que tem dado o que fazê; · Que véve exprçrano os Jéca, 
Pers·eguir os que num tem curpa E que agora tá pensano 
Sem mêmo sabê pruquê, - Que o Brasi é uma peteca ; 
Dizeno ansim que é curpado Mais elle que abra o seu zóio 
Pru tê ôvido dize. Senão tudo leva a bréca. 

·- -- - ._ .~ --

Co'os militá num se brinca, 
Nem co' os bravo marinhêro, 
Que tão do lado do povo 
E contra os politiquêro; · 
Si os político quizé 
Pisá o povo, permêro 
Percisa passá pru riba 
Dos sordado brasilêro. 

Ta mo mêmo ruim de sorte I 
Otordia ·no Senado 
Um tar Abedia Neve 
Deu uns grito em artos brado 
Dizeno ansim que nJim qué 
Que seje um dia feriado 

·O dia do nascimento · 
De j esuiz Santificado. 

.. Esse dianh~ ha de pagá · 
Seus peccado grande e feio, 
Mettido drento de um taxo 
De pixe ferveno cheio') 
O fim dos home sem fé 
E' mêmo acabá no meio 
Das foguêra lá do inferno 
junto c'o Pedro Botêio. 

Eu nunca desejei mar 
P'r'. home nenhum; credo, cruiz ! 
Mais p'r'esse tar senadô, . 
Que é inimigo de jesuiz, 
Despois desse causo triste 
Que p'ra mecêis eu expu'iz, 
Só mêmo pedino a Deus 
Que. do céo lhe neg:ue a Íuiz. 

Mais felizmente tô vêno 
Que num dianta nada os brado 
Do tar Abedia Neve _ -
Que. mar guenta os seus peccado ; 
Elle .qué quêr~ ô num quêra 
O dia ha de se feriado ' 
P~uque ? povo ha muÚo temp.i 
Ta cum Isso custumado. 

No fim é que bamo vê 
Quinhé que tá co'a rezão : 
Se esse véio senadô 
O se quem tem religião ; 

. Tudo o povo brasilêro 
São tudo um povo christão 
Taliquá este cabôco .. 

JoaquJm da Sirva Garvão. 
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D .. QUIXOTE 

D. QUIXOTE valorisa o bdm humor 

Por contribuição publlqada D. 'QUIXOTE 
pagará a titulo de animaçllo, 

MARIO MARIA-As suas historias, C:adê lempo? 
e fll?ata, são variantes de outras muito conhecidas 
e exploradas. Veja se cava algo de novo. 

NI K NOR- Diz voce que com ,/{ cara metad• 
do Juilão; •principiou» a fazer humorismo: o. ami­
go enganou-se; não principiou: tentou pnnc1plar. 

JOÃO BABA'U Qundiahy)-A sua versalhada f 
um verdadeiro pé-de·cabrcr; mas o nosso cofre e~tá 
bem guardado ... Porque não resolve a pular aJa­
nella de uma ••• escola ? 

E' do que voce precisa. . 
OLLECRAM-Ahl vae transcriptl uma das suas 

q uadrinhas · 
· O ]{lia ha de vencer 

ct:!ust~ o qu~ cus/ar» . . 
e o Bemardes •haja o que houver» 
){a de se esborrachar l 

A sua sympathia pelo Nilo nos agrada, mas nem 
por Isso voce se salva. . 

Cttste o que custar e haja o que houver, vae para 
a cesta. 

TOG-0 filho da Sebastião nasceu morto. O feto • 
será levado para a Sapucala, em carroça de lixo pu­
xada por quatro animaes. Por cinco, se você qui­
zer acompanhar até á . ultima morada o seu Infeliz 
aborto. 

P. Q. NINO-Com que então a sua familla fica· 
ria muito contente se visse o seu tróço publicado, 
não é ? Pois olhe: se o senhor seu pae leu o seu so­
netÓ e gostou delle, vem a proposlto a citação do 
tai pae, tal filha. · 

j. VALMOTTA-Voce perdeu uma boa oppor­
tunidade de ficar calado. 

Pol bastante abrir<~ bocca e o máo cheiro se es­
palhou por toda a: parte. 

BILO' (Recffe)-0 perigo do trocadilho e C:atsas, 
I!Ccettos. Raios X, não. E' um soneto fraco, que ex­
plora um assumpto multo velho. 

CACADOR-E' estylo de principiante. A histo­
rla não ioi aproveitada, porque não tem graça. Ar­
ranje um assumpto mais interessante e volte á 
carga. 

EU SEI TUDO (S. Pauto).-Diz você que o •chis­
te contido no seu trabalhlnho não é de auctorla pro­
pria»; mas, como você julga esse «trabalhinho• mu!­
to original na. forma, resolveu morder-nos em 5 m1l 
réis. Veja só que orlgfqa/ldaàe: · / 

-êxtra·coluba, . super-fina, 
.fi }zospeàaria· onàe resiào; . 
j(inguem duvida, é a melhor 
:i>e quantas tenham existiàa. 

O. facto, a cesta é uma bôa hospedaria· para os 
néos da sua marca. 

L YRJO DO VALLE- Os seus versos não servem 
nem para hymno de cordão carnava:lesc O; Parece 
mentira mas você está furo e meio aba! xo do Os o· 
rio Ouq~e Estrada, o homem que vendeu· O n6 suino 
duas vezes. 

QUINCÃS (Campinas)-Damos a mão á palma­
toda: •.filé minha esperaqça tão robusta parece me 
àeixar c}zeia de go>fa• é uma phrase lapidar, dlgn!l 
da ,j')enna de um Camlllo. 

Cuidado t _Nilo vá pensar que o I do Camlllo é 
um •··· 

Você deve ter multo gelto para charadas ; por­
que não se dedica a esse delicioso passatempo? Vol­
tando á vacGa Iria: no tal soneto você diz que tem a 
alma vasia. Não é tal; o que você tem vasla é a ca- · 
beça. 

CINCO MIL REIS 
JOÃO DO SUL (Bahia)-Emquanto você escre· 

ver dos dois lados do papel não poderá,ser nosso 
«humilde collaborador». Originaes nessas condições 
são atirados ao lixo sem ser lidos. 

LUIZ LUDOVICO MAIA (Porto Alegre)- Nilo se 
póde precisar o grão exacto da sua profunda cretl· 
nlce. Aqui vão duas quadras do seu Verso diversa, 
para que os nossos leitores o· julguem : 

-êstes versas que eu compaqho, 
São palavras apanhadas na ar, 
}Y inspiração é aa pafria do sonho, 
-é as rimas ao fundo do mar f 

São todas ae um moaa bisa11ha 
flqinguem coqseguem agraàar 
}Yfuitas ve;<es até supponho --
Que com e/les nada poàerei ganhar. 

Não ; a sua fnsplraçilo não é da patrla dó so­
nho• é da patria da estupidez E isso de dizer que 
as rimas silo do fundo do mar é uma mentira muito 
grande= são -do fundo ... da cesta l 

DUJEX-E', sim: é melhor desistir de escrever. 
Nilo dizemos que vá plantar batatas ... Faça outra 
outra coisa ; trate de arranjar um emprego, por 
exemplo. O que conve~ é deixar O Sidonia em paz. 

JOSE' BORGES~ Tenha paciencia; por emquan· 
to os seus desenhoS' não passam de borrões. Depois 
que você gastar uns vinte contos em papel e nan­
kim, é possivel que faça alguma coisa aproveitavel. 
Por ora, é muito cedo. 

JOUTO (S. Pauto)- O verdadeiro nome substi· 
tue perfeitamente o pseudonymo exigido ~ata a 
identificação do néo. f:empo é d!qheira e « A 
ultima facada• não serviram. fechada par mo­
tivo de lucia precisa de ser remodelado. Ha alti 
umas expressões Inconvenientes que devem desap· 
parecer, assim como os achincalhes ao Individuo · 
portuguez; Redija, pois, novamente a historia, se 
gulzer vel· a publicada . 

THOME' Outra vez? · E' melhor . que você dê 
um thomé definitivo. Cremos que o amigo sabe que 
dar a thomé, equivale a àar a suile, ou a fora. 

PETICEIRO-Você não SIJbe nem escrever o 
nome que escolhe!! para asslgnar as suas asneiras. 
Deus permitta que por causa da sua lgnorancia você 
seja victlma de algum «feitiço•... note be:n: telltça ; 
f, e, I, !iço. 

ATLANTE-Lindo, o seu ,/{ti I 
. Veja só: 

•A rosa que desabrocha em jardim formoso; as 
florlnhas gentis que adornam os prados verdejantes; 
as gatas de que se reveste o arrebót, não têm a fres­
cura, o collorldo, a graça soberana, a belleza incom­
paravel das tuas mimosas faces." 

AI, cheqles I Mas, falando serio: isSO,J!O «jornal 
dáa Moças», faria um figurão l 

DIO-Só o f:eu dedo serviu e será publicado. O 
soneto f:eus labíos não tem pingo de sal. O mesmo 
acontece com o que se lntituta Je~s pés, o qual ter ­
mina assim: 

eram teus pés,pequenas, delicados 
]rfas cujo preço, agora, das calçados 
e· ao rqeu bolso o e/.rqa pescdelo l 

•Pés, cujo preço dos calçados• .. é asneira e das 
grossas. · 

PARVULO-Pa~vo é que é·. Poucas vezes'appa-
rece por aqui um néo tão tolo como você· · 

I 

JOSE' DOS SANTOS (B. Horizonte)-Um acto 
de justiça não se agradece. Tomamos nota dos dize­
res de sua carta e o seu endereço será registrado 
hoje mesmo no livro de assignantes. o 

J. M. CARVALHO (Santos)-Ahi vae, na integra, 
0 seu interessante sóneto dedicado a E. C.: 
fi' qui tradu;<o a saqqa predilec!Õ àos meus amares 
Que s6 tu poderás realisar, · 
C:om os teus labtos earolinos eqcaÍ/Iadores 
}Yfiqha sentença irás pronunciar. 

O seu soneto é só Isso, graças a Deus l Imagine­
se um •soneto ll'ltei o• feito por você 1 Não haveria 
asneira que ficasse de fóra! 

VISIONERO -Você não quer os •clncp•; mas 
ainda que os qulzesse não levaria nada. "j(o anno 
2001 é a coisa mais sem graça que jámais se escre· 
veu I Em fim, como você acha o «D. Quixote• supe­
rior a Paul de Kock, não dizemos nada mais do que 
ficou dito. 

Camaradagem se paga com camaradagem ... 

' TARQUINIO, O FEIO-Desta primeira vez você 
não foi ,feliz. E não é máo humor da nossa p·arte: o 
soneto fleugmatica está mal feito e tem versos er· 
rados. . 

COVEIRO ÇMogy das Cruzes) - Os seus épita­
phios s~o . muito sem graça. Razão pela qual você, 
agora, Jaz em paz no fundo da cesta, 

DR·JURA' (S. Paulo)-A e.menda não foi melhor 
que o soneto. 

Que decepção I ainda desta vez não serviu, ·por 
culpa do seu cslylo .. 

MEPHYSTO-fi' vaidaae ao coroqe/ e 6 cigarro 
ao gaucha, acceilos. 

9 mesmo não aconteceu com fi' sl!'paraçãa d~ 
Jgre)a do estado e com l?esposfa •malh•matica» bis· 
torias estas em que não encontramos sal. ' 

HUMBERTO ALBERTI (S. Paulo)-Si os pobres 
do •D. Quixote• contassem com a sua verve esta­
riam bem arranjados. ]J6d6 (oi para a cesta cÔm to­
das as honras. 

K. K.-As suas historias não conseguiram o 
«publiqtic-se»: energica é ensôsso a valer e .I:inha 
accupada é anecdota velha . · 

MARTE: L-.fi arca de j{aé, a ceei ta : Será publi-
cada logo que lhe ~hegue 1ivez. · 

D. ANTHEIRA--0 valiente, se estivesse redigido 
com um pouco mais de estylo, ·seria aproveitavel • 
Tente melhorar a coisa e appareça de nQvo. · 

V. DE V.-Ora, seu V. de V. l Esta vamos tão sa-~ 
tis feitos e eis que surge você .obrigando-nos a levar 
o lenço ao nariz 1 

Voce nunca ouviu falar em sabonetes? Pois o 
~sanltol» é multo conhecido. 

C.P. B: (Santos)-Você segurou-se bem .. . para 
cavar os •cmco•, mas não ficou firme e-- tchim-bum f 
-cahiu na cesta. E' esse o fim de quem não tem gra­
ça, rapaz l' 

E. S. T. tTaubaté)·-Você só teve gráça· quando 
não pretendeu fazei-a.E assim o •Post Scriptum• da 
carta que acompanha as suas bobices rimadas: 

•Queira mandar os 5$000 pela volta do correio, 
hoje mesmo». · 

Você não prefere uma ... fructa? Não faça ce­
rlmonia. 

O Duque Estradelto. 
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o. QUIXOTE 

A rnoçâo de .solida••iedade da 1\larinlra ao Exereito 

I~ 

O que o Pita e o Calogeras torciam para ver . .. . .. e o que, ·de facto , estão elles vendo, damnados da vida. 

KINEMA NAVAL 
Carfqcafilm.-Um domingo destes o Presi­

dente Epitacio foi visitar o Lloyd. embarcan· 
do no paquete «Ceará•, que ~ahia do dique. 
A coisa foi demorada e o co.mmandante Ro­
meu começou a impacientar-se: 

-já ,está escurecendo ; o _Presidente ain­
da ficará até á noite no «Ceara» ? 

-Creio que sim; o Presidente cceiará» 
a bordo, respondeu-lhe o Tlllemont . , 

O commandante Romeu perdeu 2 kilos 
de banha •.• 

- ·- ffarold-Lloyd.-No mesmo dia e á mesma 
hora. . 

-O Lloycl agora está muito bom ; está 
muito bem dirigido, dizia o almirante Oaba­
glia ao commandante Buarque ; o que elle 
precisa é tão sómente de metal sonanté .•• 

- Não, senhor, almirante; contestou o 
commandante Buarque, o que elle precisa é 
de metal-Llnyd... · 

Houve uma Rajada de riso; o comman­
dante Buarque não se con-fundiu. 

« Actos» do sr. Ministro.-Por ·motivos 
obvios a lnspectoria de Saúde Naval passa a 
chamar-se Expectorirz de Saúde Naval. 

Entre-acto-Sabemos de fonte muito au­
ctorizada que, si não lhe attenderem o pedi­
do de missão, o sr. almirante Machado apre­
sentará o seu pedido-de denzisslJo. 

• 

Pathé-joumal: -Entre reporters que tra­
balham no Ministerio da Marinha : 

-Então o Kfuri sempre conseguiu ser 
contractado .como photographo da aviação? 

- E' verdade; elle é muito habil, respon-
deu o flores. -

- Agora mesmo é que não h a reporter 
que fure o Kfuri, concluiu o Candinho co­
çando a cabeça. 

O flores ficou furioso : 
-Que desajuro do Ca.nd inho ! 

Tragedia.-Durnn(e uma experiencia de 
carvão nacional, o Costa, chefe do cMinas• 
ao Pacheco, ex-chefe do cPiauhy•: ' 

-Então o nosso carvão é parecido com 
o Pocahontas ou ainda é onça o queimai-o 
bem? -

- Nllo ; é pouca onça . •• 
A caldeira explodiu. 

Politica.-Entre exaltados, no Arsenal á 
hora· da conducção da manhã : ' 

· -Ora õ Club Naval énviando moçll.o! 
Não est'á direito I . 

-Não está? Então que é que você que­
ria que elle enviasse? 

·-Que é? Mui;o simples: o Club Naval 
devia ter enviado é uma monçao 1 
••••••• ~ ••• o • • #f • o o •• o ••• o •• o • J • • o o .... o 

. . . . • . . . . . . . . . . . . • furacão éesfeito .••...... 

O proprietario 

'f. Nlente. 

O Senador Abdlas Neves atacou 
violentamente a idéa de fazer feriado na­
cional o dia de Natal. 

O Senador Diabo Dias, inimigo pessoal .de 
N. S. Jesus Christo, cavando a sua caldeira 
no Inferno . 
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O ·que o povo pensa 

. .da Light, da Santa Casa, do Conselho 
Municipal ~ da Saúde Publica. 

q ~osso Concurso de Interpretações 
d~ Imctaes t_eve por fim, não só propor­
Ct~nar aos_Iett<?res do «E>. Quixote» pre­
mtos em dtnhetro. como tambem organi­
sar uma estati~ti~a. interessante e origi- .-­
na!, sobre ~ op101ão do carioca a respei­
to dos mats fortes poderes constituídos 
contra a sua bolsa, a sua saúde e a sua 
soberania. 

Podemos, assim, c-ontribuir com o 
nosso não pequeno esforço para a com­
'?emoraç~o do Centenario, apresentando 
a respecttva C()lllmissão um perfeito tra­
~alho est~tistico que mostra como o po­
vo, depo1s de 100 annos de independen­
t~, julga os que o tem preso, com toda a 
hberdade, igualdade e fraternidade ao 
ctronco» do saque livre e desemb~ra· 
çado. 

Segundo a nossa estatística, a Light 
é, por unanimidade de votos, a .mait> tor- · 
te ~xpressão da trapaça; a Santa Casa, a 
ma!s dedicada ~em prezaria da morté ; a 
Saude Publica, apezar dos assucareiros 
h_ygiénicos. o expoente maximo da inuti· 
lidad,e official., e o Conselho Muncipa-1, 
uma casa de malucos, . · 

E não julguem exaggero nos~a; ahi 
vllo algumas respostas, como prova de . 

/ 

Pontes políticas 

fl .- ÕUIXOTÊ 

·que o ,publico paga as- contas da Light 
mas «bufa» e com vontade : 
Praiano Feroz-R j. T. L. P . C~-Reduc­
to Jesuítico de Temíveis Ladrões do Po-

vo Carioca. 
X. Y. Z.-Ratoneiros. Judeus, Trapeiros, 

Lartrões, Poderosos e Canalhas. 

jagunço- Roubam ao jéca Tatú os -La­
drõ es Petulantes Canadenses. 

H. Pito.::....Real Junta de Tratantagem e do 
Ludibrio ao Povo Carioca. 

Lazim-Ratoneiros á_ trenados na Lim­
peza ·çie Poyo Carioca. 
Sente-se q·ue estas respostas foram 

formuladas após o recebimento das con­
tas da luz, gaz e telephone ... 

Da :saúde Public.a, disseram: 

Leazim-Distribuição de Gua.rdanapos 
.Hyg,enicos e · Assucareiros PdvHe­
giados. 

o . " 
jagunço-O.istribuem-se Grandes Hono­

rarios aos Amigos do Peito. 

Pessimista Doutores Oen·erosos e Hon· 
rados Assassinos do Povo. 

A . . D. N. d'Almeida-Deposito de Got· 
tas Homoepathicas e Assucareiros 
Privilegiados. 

Schiller-Descanso o'eneroso e Hu.mani-
tario de Afilhados Politic,os. · 

Taes ,respostas evidenciam q.ue ó po-. 
vo ainda nao enguliu os taes assucarei· 
ros-desloca p'ulsos... · 

·-

. ·~4 .. - ~--..- -

A Santa Casa. é para todos a socia 
da morte: 

Berimbau - Socia Commanditaria da 
Morte • 

Pessimista- Semeadores do Chá .da 
Morte. 

Pirana-Sociedade Camarada da Morte. 

H. Pite-Succu-rsal do Club da Morte. 

Leazim-Soffre Calado ou Morte. 

M. A. Santos-Seciedade Consolo das 
• Minhocas. 

finalmente o Conselho Municipal é 
para a . maiori'a dos concorrentes, como 
H. Pito, jagunço, Pessimista, L uno, Be­
rimbau ; Gutma, Pirano, Judex, Lixa e 
mu1itos outros a «Casa de Mal.ucos».:. ~ 

Nãe foi, port~nto, a alma nacional 
que vibrou nessas respostas· ao nesso 
concurso? 

~ 

Em uma escola 
publica ein b\ina~: . 

-Qual Ioi a 
primeira ave que 
Noé soltou na 
Arca? 

-0 urubú? 
-t: a segunda? · 
-A... «rôlinha» I 

. A Greança foi 
posta de ca~tigo, e 

/expulsa. 

--"" .. - , 

,, 

jeca- Ah / .. . Agora eu comprehendo. Esse negoço de ponte ·é pa genfe i e vor·tá se quizé. , 

t 

I • ' 



SABONETE·DORL y 
. n lll.,fbor de &odo8 

Beneficia a cutis e conserva a 
formosura. 

Transmitte ao corpo um perf~;~me 
delic:adissimo, suavisa, embranq.uec:e 
e dá á pelle a maciez do velludo. 

&' nNU El JOIO O RRASIL 

PERFUMARIA LOPES 
IU.~Z-R. Uruguayana, 44 ) RI 
FlLL\L - P. 'l'lr11-clentes, 38 ) O 

PO' DE ARROZ 
B' o . aelk&r_ e níle é • 

aala care. LADY-

O governador do Estado do Pará recebeu, 

uma encommenda , postal devidamente lacrada, e 

daqui remettida, uma pequena caixa conte-ndo 

capim secco. 

S. Ex. o sr. Souza _ Castr~ estrillou com a 

b_rincad eira. 

Capim secco ? Ora, bolas I Ainda se fosse 
ve-rde ... 

. . . 
MHMMMHHHHMMMMMMH-M~ I' - ' 9 LIQUIDO \ - I 
I - T I I ZAZ-- - RAZ I' 

I 
o ~ 1 

. Limpa e Conser~s os Metaes I 
I..J· A. SARDINHA :::: . RIO I 
I ........ HHHHHHHHHM .. HNMMI 

. .. 

ACIDO U.R·lCO- URICEM1A 

CYSTlTES- BEXIGA· RINS 

AHE~MAT,ISMO- CALC.ULOS . 

AREIAS- PYELITES -·uREMIA 
~ 

GRANULAOO E foF'ERVESCEN'l"E Á BASE 
F'OLHAS DE ABACATEl R 0. o 

\ . 



Ercole Cremona, o brilhante critico de arte do "0 Malho", no ul­
timo numero deste S!!manario, dá uma forte lição de agua-forte, lição 
essa que não transcrevemos por absoluta falta de espaço. 

A proposito diziam na Galeria Jorge : 
-Vocês podem estar certos: Ercole Cremona C, o Adalberto 

Mattos. 
- Qual, filho ; si a chrónica não cita nem o Antonino Mattos nem 

o Argemiro Cunha I 

Inaugura-se, amanhA, a Exposição da Casa dos Artistas. 
Festejando este grandioso acontecimento, o dr. Bruno Lobo, pre­

sidente da Sociedade Brasileira de Bellas Artes, pronunciará um elo· 
quente e substancioso discurso, incitando os at tis tas theatraes a con­
tinuarem a trabalhar pelas artes plasticas nacionaes. 

-Você tem ido á Sociedade? perguntou o Manna ao Levlno 
Fanzeces. 

- N!lo, filho, n!lo tenho ilfo. Você comprehende, subir a um 2. ·· 
andar por uma chícara de café ... 

A fervura em torno do Centenario continúa. · 
Ainda quinta-feira ultima encontramos o gravador Accacio Mo­

reira que nos foi logo dizendo : 
-Que horror I Você rião imagina. A esculptura nacional vae em 

franco progresso. O Modestino Kanto voltou da Europa· com largos 
conhecimentos de estatuaria e tem fel to coisas brilhantes. ·Basta dizer 
que em folhas de acantho ... 

- E o Magalhães Corrêa ? 
-Bem, muito bem. Animalista como elle é, é um rapaz de muito 

merecimento e sobretudo, como. esculptor, erudito, sabendo até de 
quem é a cabeça do Almirante Barrozo feita pelo esculptor Corrê;t 
Lima. 

-E o Moreira Junior? 
- Ah I meu velho, eu sou suspeito. Este, além de ser meu irmão, 

é um grande esculptor e restaurador como eu ... 
Elle restaura esculpturas e eu ... as minhas finanças ... 
E despedindo-se, alegre, o gravador Accacio Moreira correu ao 

encontrou do artista Fernando Vaz. 

Authentica. 
O pintor ~aul Deveza pintav:a um retrato de senhora. 
De repente, por um desses phenomenos de "physico", o artista 

começou a boiar, a boiar ... 
- foi quando o Angelo Lazary, interrompeu o pintor: 

- O' Deveza, você não "atina" com este nariz ? 

Deve inaugurar-se, dentro em breve, a exposição de arte do plnj, 
tor Armando Vianna, primeiro premio da aula do Professor Rodolpho 
Amoédo. · 

A exposição será precedida de uma conferencia do glorioso auctor 
da «Partida de Jacob•, sob o thema: Porque o ''blanc d'argent" é mais 
claro do que o "Terre de Sienne", com illustrações do professor 
Eurico Moreira Alves. · 

\ 

Está annnndado para breve um novo livro de critica-!'0 Maxi­
malismo na Pintura" ! 

- E quem é o auctor ? perguntou ao Di Cavalcanti o Almeida 
Junior. 

E o Di, maldoso : 
-E' um menino que, como alumno, nem maxlmalista conseguiu 

ser. 1 
Terra de Senna. 

..... ~ ..................... ~ ..... ~.~ . ~ o·r. Ubaldo Veiga CHIII f t~H i 
eopeefalfst•l 

em &)phiiBs e Vi~ urinarias. CODIII. R. 7 set~mbro; li, 
4laa I iis i. Tel. C. 1109. R e.. R. da E:!ltrella 50. Te!. V. 911 .... ~ ................................ . 

GRATIS~ Si qulzer 
ser feliz e ga­

. nhar muito dinheiro em negocios e em lote­
rias, ser feliz em amizades, amores e affei­
ções, gozar saude de ferro, aprender a pro­
duzir o somno hypnotico e .a magnetizar; 
educar a vontade propria>e a de seus seme­
lhantes, augmentar a memoria, ver as cousas 
invisi veis, agir magneticamente á distancia, 
transmittir o pensamente, livrar-se das in­
fluencias maleHcas extranhas . e vencer to-

das as difficuldades de vida, ali:ançando, assim, a felicidade, 
a prosperidade, o conforto e a paz.- peça já o MENSAGEI­
RO DA FORTUNA. Manda-se pelo correio, gratis, a quem en­
viar este annuncio ou citar o nome desta revista. Só para adul­
tos, e não analphabetos. Escreva, para AristóteletJ ItaUa -
Caixa Postal 604 - (rua S. José. 6) - Rio. · 

• 

I I 

• 
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GRANDE VENDA D.E . BONIFICACÃo-
"' · 

' 
·~ 

COM PREÇOS EXCEPCIONAES 

\EM TODOS OS ARTIGO_S 

·o 

.. 

,.. 

. \ 

., 

À. Maior e a Melhor Casa do Brasil • 

" ' . \ ,, 
: 
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Do QUIXOTE 

UNHOL'INO 
Com o uso' constan­

te do UNHOLINO as 
unhas adquirem um 
extraordinario brilho 
e · linda cô1· 1·osada, 
que não desappare­
cem mesmo depois de 
mz~itas lavagens 'éi.as 
maos. 

Tijolo 1$ooo 
·po 1$5oo 

Verni~ · z$ooo 
Pasta z$soo 

Pelo correio mais 
500 rs. 

Cuidado com as muitas 
if1!itações, todas, prejudi· 
czaes ás unhas e á pelle. 

A' VENDA NO DEPOSITO GERAL: 

PerfumariaA' GARRAFA GRAN·DE 
RUA DA URUGUAYANA, 66 

EXIJAM UNHOLINO 

O "Pé columna" d' "A NotiCia," referindo-se 
./ 

a uma senhorita que ~estejava· seu anniversario na-

talicio, chamou-a de "objectinho de arte" 

O pae da moça não fez caso., 
• 

E LI XI R DE IN MAME ·-

O E PURA 
FORTALECE 

ENGORDA 
I .. 

rara o Bi'JCHO <õER~L ou Pi'Rtli'l. pat1 
U fi\OLfHI~S da PELLE, para a CJlSf~ 

PARA 
Manchas 
Sarda·s 
Espinhas . 
RugosidadeJ 
Dõres · 
Eczemas 
oa.rthros 
Gol.pes 
Feridas 

COMBATER./' 
Cravos . • 
Vermelhid&f~ 
Com ich.ões·· 
Irritações• · 
Cootusãe$' 
Queimadurâs j 
lnflammaç~ · 
Fríejras· -
Pç:rda do\ábeno 

p.,Soro•o AIIITUE.PTICO, ~ICATRISANI'~, 
A I\ITI-Ii:C Zl!:l\11 A TOSO, Al\1-:'I•PA~ASI• 

'I'A~!O, COMBATE .'1!. EVITA O .SUO.~ 
P'~TIDO DAS llt1ÀOS E DOS 80VACQI..,," 

/ &.1ji4PA lt Al\dAC:I.R. !l._P~It. 

UIIOE SE Ell TODA . .a PAR:Tr 

lt~Nitt : D!u•ar11 uma f~UJ a '- -• 



Do 'QUIXÓTÉ 
·. 

I 
~·~f.1 .. 6•0 

.•• R ... JN .. 0.~~:~~~=:~n~~···~ §o~~~~~~o~~ooooooooco~oocoooo~§ 
. J MOOA OE PARIS ~ g GE::NGIVITE, § 

· · de DEZEMBRO I 8 FISTULAS• g 

I o melhor. mais .elegante e mais hrato figurino em portuguez ·l g si tem, peça ao seu dentista que empregue g 
Preço_- Capital 1$200, Estados 15500 : O o especifj.co. · O 

CHie INFANTIL N 8 Preço- 2$000 lt 8 p y 0 L approvadfl pela Directoria 8 
~ _•__ ' Pelo correio llSf>OO ~ 8 , Geral da Saude Publica.- 8 
• BLUSAS PARISIENSES N. 7 ROMANCES fRANCEZES e INGLElfS lt o A venda na Casa Cirio, Ouvidor 183. Casa lngleza Largo o = Prtço: ZIOOO, pelo çorreio 21500 dos melhorei antorel. = 8 da Carioca 11 e nos depositarias Casa Hermanny, 8 
~ . 1t o Gonçalves dias 54. · 0 

i Gran~e variedade de revls~s e flgu.rlnos e:drae~gel roa.. lt O o 

I* sultofio do especialista DR. ASSELINO SUiiltAL, a UUA 
· CASA A. MOURA · : I g Para demais informações queira dirigir-se ao con- o

0 
. 

tt B_lJÁ DA .&SSitltiBLE.&, ftt-Bio d~ .la nrJro ít 8 lWDH.IGO SIL~!. 18. Só trata d~;sta especialidade. 8 
tt ~ . o · o 
••~••••• .. ~••••••-..-..-".-•9•~~-·~ oooooooooooooooo:ocoJoooooooo:oooooooooo-

.................................. 9~~~.. ~ ~ 

~ M-ILA. co~ó ::rf~r~~z ;~~=~~~~~i · ~· {(!/ ~ 
Nas perfumaria de 1· or- : . 

-~ e persistente.Caixa 2$500. o 

. . . . . . :!~:::::: u~"::: I Estomago ·Intestinos 
• • • ........................ ~···~·*~········ o 

Telegramma de Therezina diz que os estu- f 
dantes do Lycêo vaiaram o intendente Paz Filho' ~ 

em desaggravo rigores aos das reprovações por elle 1 

feitas como examinador de mathematica. Ao que J 

T 
. ! 

parece, não reina Paz em. herezma. I 

O pila cão- Anemia produzida ~=~~: 
naes. Tratamento rapido e seguro com o PHENÂTOL de Alfreclci 
de Carvalho. facil de usar, nllo e:Xiige purganies. ln~umer~ 
attestados de curas. A' venda em todas as pharmacias e drog .. 
rias-do Qio e dos Estados. Depositarios : Alfredo de Carnlbo 
« Comp. · 

. · 1. • de Março n. 10- S. Paulo: Bar11el « C. 

-
PODfROSO BAC::ILLICIDA f TONtCo-RÉJ)ARAD'OR.. 

1!1/tAl #AS Alf/CCÕ/J Hl/10/tAIUS I DAl t'.ICS IIEJPIItATDit/AJ f/16l/M~ 
IHI"NITEJ, UOII(HO/t!t/1/A, TQJJIJ MMI/JlS. LARYIHiiTf. TUBfRCIJLOSI. 

Of.O,ITO GfRAL-PHAMACIA f. DROGARIA 61r'FO"I 

or FRANCISCO GlffOI'fl & C~ 
/fl/A 1f~Df MAR 0 .17- RIO OécJAIUIRO 

Para o perfeito restabelecimento 
das funcções perturbadas destes or­

gãos é_ segULCL~_e.c~mmenciar .. se a 

PAfAINA NIOBEY 

DepoaUorlo:-:e fabrlcllnte 

.Sitv_a Ar_aujÇ) & C. 

O PILOGENIO 
8erwe-lhe em qualquer ea•o 

si fi quasl nllo tem, serve- o o 

lhe o PILOOENIO, porque 
lbe fará vir cabello novo e 
abundante. Se começa a ter 
pouco, serve-lhe o 'PILOOE· 
NIO porque Impede que o 
cabello continue a cahlr. Se 
alada tem multo serve-lhe o 
P!LOOENIO porque lhe garante a byglene do · e&bello. 

•> Alnllll para ezHncçlo la cup4 
Alnd~ Plll o trata,mcnto da barba e loçao de tollette 

O PILOGBNIO SEBPRB O PILOCJIR'IO • / 
4' ••ods em todat u pbull!WII:u, drocarlu 11 ~ 

) -
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I
V · ENXAQUECA .~.···· restauração da casa, em que ,, viveu e morreu ToJsloi. O 

velho edifício desabou em 

I 
Claro se vê que o desenhador da figura annexa não é f* parte, ultimamente. constitu­\' indo, o resto, um peri~o pa-

victima de enxaq11ecas I Falta no desenho a expressão de =· ·· ra a familia do grande so-

i 
dôr intensa, quasi de agonia, de desgosto de tudo. O soffre- nhador, a qual não pode dor-
dor d'esta enfermidade é digno de compaixão. A dôr na mir socegada. 

b t · t · I - é C d d 1 : O povo ' russo acolheu ca eça, comquan o SeJa ernve , nao ao esagra ave bem a subscripça:o. sendo 
como a sensação de nausea, a "revolução" que se experi- possível que, em Janeiro, 05 
menta no estomago. Quando o estomago está bem, não se il:. descendentes de Tolstoi já 

I 
padece enxaqueca. Isto sabido, é facil achar o· remedio: :X possam dormir a •sonata•.;. 

W de Kreutzer. 

I Pastilhas g~; Richards~ N--'---:a s~Ia ;~e-commi•sllo 

i 
Se V. Sa. padece enxaquecas, não perca tempo experimentando purgantes e ~ de finanças, na Camara, 

tonicos; procure e tome as Pastilhas do Dr. Richards., que se elaboram precisa- : discutia-se a mudança da 
mente para curar as enfermidades do estomago e intestinos, desde ~indigestão. f capital da Republica. 
mais simples até a dyspepsiamais .chronica e teimosa. Estas pastilhas fazem as w ' -Poderíamos, pe!oCen­
vezes d'um esto11.1ago são e curam o estomago sem exhau~l-o. . :· te"n~rio, lançar a pr-imeira 

f "d d d .. Coimbra. as ,en ermt a es o estomago e intestinos. · i.J -Que é que estão di-i 
As Pastilhas do Dr. Richards se elaboram (e se annunciain) sómente para · · pedra,-opinou 0 SF. Est~cio 

" As Pastilhas do Dr. Richarda transformam o estomago de tyranno .em servo." O· zendo? Heim ? ... Que é que 
• ~ e~~direndo?-Dcla~ou 

!
. Os LAXOCONFEITOS do ·DR. RICHARDS são o laxativo reclamado pelo systerna para ~~ alarmado, o sr. Valladares, 

if;.~ que entrava na occasião. 
Ir; curar as hemorrhoidaa camada• pela prisão de ventre negligenciada e pertinaz e, primeiro que :.ia· 

d · ã d b · · .,.!!t -A primeira pedra ! -

I 
tu o, a pns o e ventre mesma, sem pert1:1r ação, 1rntacão nem seÇlper a mínima debilidad_e. • ... ~. tornou o sr. Estac,io. 

E o sr. Valladares, em-,; • 11 pallidecendo : 
........................... ~~Hf$<G~ . -Na cabeça de quem? 

Laboratorlo ~e Analyses Chimicas e Microscop.icu 

Dr. AJeixo de V asconceJJos 
11 

Deoeate d.e Micr,9-IS'Ío!ogia, Assistente do Ptofnsor Fernaa••• Jl­
flU~ira, Preparador de Hiatoloifia da J!aoulclacle. 

Dr. Gustavo Rheingantz ., 
.l.lllatentc do Profe11aor .ll'ernandes P'ipeira, Medico ta Caaa 

dos Expo11toa. 

= 

Assembléa. 45 - -T eleph. Central 1299 
Exames de sa~gue, urina, fezes, escarros, sueco gaa­

trioo, liquido oephalo raoheano, pesquizas 
&ilatomo-pathologicas, liJOro-agglutinaQÕelil, oulturaa, 

vaccinas autogenasó 

rRODUGTOS rUrARADOS NO UROIATORII · 
•er&a•ol vaccina contra a coqueluche. 
ll'el••erlna vaccina contra as infecções gonococ:ctc:o•. 
Jletrieidiaa vaccina contra as metrltca. 

ltaph71oll•ilaa contra furunculo•, csplnh•s e •bc:essos. 

Phy' ... ateina vaccina para tratamento da tuberculose. · 

&.zar:J materia corante, succedanea do soluçio de Giom$11. 
Pa•teurina vaccina contra infecções pulmonares e tote:ti· 

naea <pneumo-interite ,doa bezerros), 

I • 
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llÓTER~lA DE SANTA CATHAR.JN-A ...... . . , 
"'*·-· 

) . 

tntelrÕR a 100$ vlgesslmos a 5$ JOgam soml'11te 
10.000 bllhetes - 76~oto em premio~. , 

~, 1· premio de .. . ; : ...... . . ~ .. .-: .. : . .. 250:ÓÓ0$00oo 
.;

1
• . 1 > :a ••• o • •• • • o • o • • • • • • • • • • • • 25;000$000 

.; .; 1 • • . o • • • • • • • • • • • • • • • • • .>:·r 1s:ooosooo 
.:!!: t • » ................. o .. ~... 10:000$000 
~ . 1 • ~ .-............... . .. ... .. S;000$0.00 
·~r~.'· $ 5 premios.• .. • • e .... o .. 2:00011000 10:060$000 
.$ ~ lO ' • • :. . . . . • • . . . . 1:000'11000 10:000$000 
;- ~ 40 » » • .. .. .. .. • .. 500$000. 20:000$000 
~ ~ 550 • ~ • • o ••••• • o • • 200$000 110:000$000 
~ - to 3 U. A. 1• premi o a 500$000 5:000$000 
dt! =. 10 3 » • 2· • » 500$000 S:Q00$000 
~- ~ 1.0 3 » • 3• ~ • 500$.000 5:000$000 = ... lO 3 • • 4' • • 500$000· 5:000$000 
~ ~ 10 3 • • 5· • ' ~ 5Q0$$_000 . 

0
5.000

0
$SOOO 

j 100 2 • • 1. • » 300 000 3 :00 000 
~- HJO 2 • » 2· » » 300$000 30:000$000 
- l<JO 2 » • 3· • · • .300$006 30:000$000 

. ; ~ 100 2 • » 4. » • 300$000 30:000$000 
...::~ '1 tco .2 • • s· • • . soosooo · -3o:ooosooo 
"1!, · __ \ . 

-. uso premio~........ . .... . ...... Rs.-630:000. $~oo· 

.. . .. 

o 'Ell~ _ _.. V:amos comprar 1za primeira casa que emcontrarmos. 
r I :. ), . • El'là ·,...:.;; Nã,o· sejas. teimoso; tm]aço minhas compras somelt· 

. te "Ao PaPa Todos," porque economiso nqs preços e sou b~m 
·~ ~ · serv,idq.·.J : ·/· .' • 
'' e'' . "AO PARA' TODOS '~ 
~ é a casa qu~ mWzor sortimento tem ·de SEDAS ·e tecitlos finos . 
~ Para as Festas, lindo·s brinquedos parà creanças. 

~ · '' .Jlf) P~R" .TODOS " 
~ '& 24- LARGO DE S. FRANCISCO DE PAOLA - 26 ... ~ e ao 

t 

Á venda em todas as Ca~as ·Laterlcàs. 

O deputado Piragibe é um genio. Ha dias ~ti­
dou elle. pela estação de Sapé, obtendo assignatupas 
para um· pedido de melhoramentos no logar, o qual 
·seria enviado ao, governo. ,De posse das folhas as­
signadas, substitÓiu a primeira, e fez, elo abaixo:-as ... 
signado., um documento de solidariedade . á ~andi- ' 
datura do Rolinha. 

: .. , Se 'V. Ex. pretende .habilitar.se ás gran­
; l. des Loterias do fim do anp.ó não esque9a a 

.· -Que talento I - commentava o sr. Azevedo 
·Uma. 

ci\s~ · GA_ucHo Rua thilp 1. 3 E <> sr. Bithencourt Filho: 
-Que ça·bra csapé» ••• caI ••. 

> 
!' ~ • 
! • 

. ~&&~~~&&Ho&&~&&HoQ&&&~&&&&"'&&~l3o&&~&&~&~&&&-&&&&*&e.&&&&~~&!!~&&&&&&&&~ . -

.li ' ' . , . CAMPINA GRANDE- Estado da Pa(ahyba do Norte- 23 de Julho de 1917· "" 

·i ·_ · . . Illmos. Snrs. VIÚVA SILVEIRA & fflHO - Rio de Janeir-o. ~ 
& Levo ~o conhecimento àe VV.~SS. que a minha esposa D. Maria Marques Gol- q1 
'& zio, soffreo durante UM ANNO e MEZES de uma fERIDA na ROTULA de origem W 2 Heredo- Syphilitica; est_eve e-m diversos ft:atamentos,\ sem rêsultados positivos. Lendo ~ 
& ' as diversas curas que doent~~ em i?e~ticas co!ldiç,m;s, obt!veram com o ELIXII{ DE 

• ., ~?19a~eE~~! 0d~i!~:r::;;~~~t~~dr~h~~~~e Jr~!fag:I;~:ct!. Stlveira, fiz a minha esposa ~ · Por ser a expressão de v~rdade, firmo-me com as testemunhas abaixo. 

t . r João A ~dotait,_ Gnl:lo i 
~ Testemunhas -.- Rujin,o Gonçalves dJZ Silva - Pedro Tavares de ~e/lo. ~ 

d!l . ' · • V.ende-se em ' todas as pharmaclas e drogatias do Rio de jane~ro, casas. de c~mp~tnha e sertOes l 
\., _:) · ,.,. · • . · do Brasil. Nas Republicas Argentina, Uruguay_, Boltvia, Peru, Chile, etc:. ~~ 
"Y.eE-E<M~;e.e~~E4E4~~EEEE~~~"~EE~EE<M~~EE~<M~~~~~~~EE~~EEEE!fli1" 
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li-sROMILIADAs· • 1. 

,.CANTO QU_ARTO 

XIX , 

1 : 

v 
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I . • • • 

1 'I ' · . 

.-;' 1. Ir • 

~"- :!'.. .. "'"· f 

- ~ '1'-

l ' • - ... - ' ., 

(i, Wf . ._,. .. ( . ' .• •r r• 
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.... - ,. . •. ~ -r: 1~ 

C~m o ar ·de qu·em p·ass.ando se :vae desta ·: ... -·· ~_;-~ . - -· 
} " . " '- " ; ' " -

o o 

,' Para outra vida, eterna~ socega<Ja, . _:·. -.. ··- --~.:~· ,~ _ ~ r .-
( . r ' . ,.. .._ . • ' IL • ~ ~; -. ~ 

·, Pelas ruas verels, pall:lda~:e-' mesta,.. ·r:. · -··· ... ~ ·· r 

'A.Uce, m~ça alhd~,. -e Já cu-rvada; · ···. : ·_ :~ ·· .,, 

Da antiga · formosura não lh,e- re;sts _ ,, > 

.. Mais . que vaga lembrança, já apagada; , · · _';.., ~ ~: ~ ~ 

":· ·Pa-ra· o mal que a cor.róe . remedlos ··varlos . -· . ',. 1- ~-
. " " ' ' ' 
Toma ·em vão, que lhe os ventos são contrários. '"" . ~ .... . , 

XX ~ . . 

SI os inedlcos, no+. emtanto, precavidos, 
. . . . 

~ão _ s~ado~ros ltte dessem, ou tlsanas1 .' ·.. ~ 

Que, augmentando-lhe as dores e .. os-. gemidos, 

Lhe as . fQrças não devo_lvem, soberanas} . , 
I - . . 

'Mas do .BROM·IL d1ols vidros r~pe~ldos: "" . - , <f 

Destas quentes regiões' amerl.caJlas ._ 

Seria a dQente ·a moça mais nutrida . } . 
' I ' 

'· -
• .J " 

o o . . E, talvez, a dos homens mais q,uerl<la. 

~~ oodiTosse? B,romilt •• ,~~~ ' ~~ f2l . . S5 . o~ 
' / 

• < 

. r 
(, ' 

-~ . 


